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RESUMO 

O Autor faz um estudo quantitativo dos pseudocistos leishmanióticos, encon­
trados nos níveis cervical, torácico e lombar da medula de ratos que morreram 
em fase aguda de moléstia de Chagas. 

Determina o número de pseudocistos separadamente para a substância branca 
e cinzenta e a densidade parasitária encontrada nos três níveis da medula. 

O parasitismo, que em alguns animais foi muito intenso, mostrou-se maior na 
substância cinzenta que na branca. Constatou-se também ser o nível lombar da 
medula mais parasitado que os outros. tste último dado pode ser relacionado com 
a grande incidência de paralisia do trem posterior, verificada em ratos na fase 
aguda da moléstia de Chagas, 

INTRODUÇÃO 

A forma nervosa da moléstia de Chagas, 

no homem, foi magistralmente descrita por 
CARLOS CHAGAS '2, em 1913. Para esclare­
cer o quadro patogenético dessa forma da 
moléstia êle havia sugerido um trabalho ex­

perimental a GASPAR VIANNA que, em 1911, 
pôde observar, em gatos, paralisia do trem 

posterior 4 • 

VILLELA e SouzA CAMPOS, posteriormente, 
em trabalhos distintos, referem a ocorrência 
de paralisia do trem posterior em cães 1 • 5 • 

KÕBERLE nota a paralisia do trem poste­
rior de ratos chagásicos como um dos sinto­
mas neurológicos mais freqüentes 3 • 

São encontrados no sistema nervoso cen­
tral, durante a fase aguda da moléstia, nu­
merosos pseudocistos leishmanióticos. Ob­
serva-se, quando do rompimento dêsses ni-

nhos de parasitos, a existência de reação 

inflamatória e lesões degenerativas dos neu­
rônios. Tais fatos explicariam então a pa­

ralisia. 

Havendo preferência de paralisia para o 
trem posterior, deveria haver na região da 
medula em que se origina o plexo lombar -
intumescência lombar -, um parasitismo 

mais acentuado. 

Em função de demonstrar a possibilidade 
acima aventada, realizou-se o presente tra­

balho. 

Para efeito de comparação, o parasitismo 

do nível lombar da medula do rato foi con­
frontado com aquêles obtidos nos níveis cer­

vical e torácico, cujas células nervosas não 
emitem prolongamentos nervosos que iner­
vem os membros posteriores. 
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MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizados 10 ratos Winstar, pesan­
do 35-50 g, injetados com Trypanosoma cru­
zi por via intraperitoneal. A inoculação foi 
efetuada com 0,15 ml de sangue extraído 
por punção intracardíaca de ratos que apre­
sentaram parasitemia evidente ( 15-25 tripa­
nosomas por campo microscópico; objetiva 
40x, ocular 8x). Os ratos assim inoculados 
morreram em fase aguda de moléstia entre 
o 16.0 e o 22.0 dia após a infecção. Ime­
diatamente após a morte a coluna vertebral 
foi dissecada e fixada em solução de for­
malina a 10%. Os seguintes níveis da co­
luna foram cuidadosamente seccionados e es­
colhidos para o estudo da medula: 

1 - Nível correspondente às vértebras C5-
C6, local em que se situa a intumes­
cência cervical-nível cervical. 

2 - Nível correspondente às vértebras T 5· 

T6-nível torácico. 

3 - Nível correspondente às vértebras L1 -

L2, local onde se situa a intumescên­
cia lombar-nível lombar. 

Os segmentos medulares dessas regiões fo­
ram incluídos em parafina. Em cada nível 
e para cada animal foram feitos llO cortes 
seriados, com espessura de 7 micras cada 
um. A coloração usada foi hematoxilina 
e eosma. 

Admitindo-se como dimensão máxima para 
um pseudocisto cêrca de 70 micras, de cada 
11 cortes seriados, um dêles foi escolhido 
e a contagem dos pseudocistos efetuada. 
Com isso evitou-se muito provàvelmente a 
contagem de um mesmo pseudocisto por 
duas vêzes. 

Usou-se o seguinte critério de reconheci­
mento de pseudocistos leishmanióticos: cé­
lulas parasitadas por leishmânias com a 
membrana íntegra ou rôta, ou agrupamen­
tos de leishmânias no espaço intersticial. 

Em cada corte dois campos microscópicos 
(objetiva 40x e ocular 8x) de substância 
branca e dois de substância cinzenta, situa­
dos no eixo transversal da medula e sime-
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tricamente opostos, foram examinados ( fig. 
1) . Procurando-se padronizar o exame em 
todos os cortes, eram examinados na subs­
tância branca os dois campos mais internos 
e na substância cinzenta os dois campos 
mais externos situados no referido eixo. En­
tre os dois campos, sempre era deixada uma 
pequena faixa de difícil caracterização his­
tológica, conforme poderá ser observado no 
esquema abaixo. Em cada corte foram so­
mados os resultados obtidos para a substân­
cia branca e para a substância cinzenta. 

Fig. 1 - Esquema representando os cam­
pos microscópicos da substância branca e 
cinzenta escolhidos para contagem de pseu-

docistos. 

Além disso foram contados também em 
cada corte o número total de pseudocistos 
encontrados em tôda extensão da medula. 

Com a finalidade de obter-se a densidade 
parasitária nos três níveis medulares esco­
lhidos, determinou-se a área total dos cortes 
examinados. Para tal foram êles projeta­
dos sôbre papel especial, do qual 1 mg de 
pêso corresponde a 100 cm2 de área. As 
áreas projetadas foram recortadas. Deter­
minou-se a área total dos cortes projetados 
para cada nível. Conhecida a área de pro­
jeção de uma superfície unitária a área to­
tal dos cortes projetados foi revertida para 
a área total real dos cortes examinados. 

O número médio de pseudocistos por cor­
te de cada nível foi dividido pela área mé­
dia de cada nível. Obteve-se assim a den­
sidade parasitária nos três níveis da medula. 

RESULTADOS 

Os resultados estão expostos nos Quadros 
I, II e III, bem como nas figuras. 
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QUADRO I 

Número de pseudocistos na medula espinal em 20 campos/animal. 

Substância branca 
1 

Substância cinzenta 

N• do animal'' 
N\vel Nível Nível Nível Nível Nivel 

cervical torácico lombar cervical torácico lombar 

1 ................ o o o o o o 
2 ................ 1 3 1 o 47 29 

3 ................ 11 1 3 48 17 45 

4 ................ 2 2 10 11 50 106 

5 ................ 4 3 11 48 17 45 

6 ................ 4 7 14 24 16 66 

7 ................ 7 8 26 67 40 197 

8 ................ 22 7 26 94 38 128 

9 ................ 1 1 46 65 83 173 

10 ................ 19 62 71 129 355 352 

Total ........... j 71 91 208 481 665 1.107 

* Os animais foram numerados pela ordem crescente do parasitismo na substância branca, 
no nível lombar. 

QUADRO II 

Número total de pseudocistos em três diferentes níveis da medula espinal; examinados 

10 cortes por nível de cada animal. 

N• do animal 

1 ··································· 
2 .................................. . 

3 .......................... , ....... . 

4 ··································· 
5 

6 ··································· 
7 

8 .................................. . 

9 .................................. . 

10 ······· ·················· ·········· 

Totais 

Número de pseudocistos contados em 10 cortes 

Nível cervical 

41 

34 

495 

154 

288 

333 

634 

1.639 

550 

1.839 

6.007 

Nível torácico 

13 

234 

178 

415 
131 

142 

345 

325 

523 

2.261 

4.567 

Nível lombar 

18 

194 

586 

1.089 

379 

548 

2.615 

1.792 

1.777 

3.320 

12.318 
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QUADRO III 

Densidade parasitária em três diferentes niveis da medula espinal de ratos, em fase 
aguda da moléstia de Chagas. 

Ãrea média 
Nível da medula superfície de 

'Cervical 
Torácica 
Lombar 

ti) 
o 
1-
t/) 

g,ooo 
o 
::> 
UI 
ti) 
a. 

~ 500 

ti) 

~ 
o 
1-

.................... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.................... 

• SUBST. CINZENTA 

flEJ SUBST. BRANCA 

N.C. N.T. 

(mm') 

3,1956 
1,9040 
2,4801 

1107 

N.L. 

Fig. 2 - Parasitismo pelo T. cruzi (nú­
mero total de pseudocistos) na substância 
branca e na cinzenta, em três diferentes 
niveis da medula espinal: N.C. - nivel 
cervical; N.T. - nível torácico; N.L. -

(\j 
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Fig. 3 - Densidade parasitária (número 
de pseudocistos por mm') em três n!veis 
diferentes da medula espinal, em fase aguda 

da moléstia de Chagas. 

40 

da Densidade parasitária 
Média de pseudocistos corte (n• de pseudocistos 

corte por por mm') 

1 

60,07 18,8 
45,67 23,9 

123,18 49,6 

Revelam que a densidade parasitária no 
nível lombar é maior que a dos níveis to­
rácico e cervical. Há sugestão ainda de que 
o parasitismo diminui à medida que ascen­
de-se na medula. 

Os resultados obtidos da contagem dos 
pseudocistos em áreas iguais da substância 
branca e da substância cinzenta, mostram 
igualmente o maior parasitismo no nível 
lombar. Mostram também ser maior o nú­
mero de ninhos de parasitos na substância 
cinzenta que na branca. 

INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO 

Relacionando-se a disseminação dos tripa­
nosomas com a via hematógena, a maior 
densidade parasitária, existente no nível lom­
bar da medula, poderia correr por conta de 
um fluxo arterial maior neste nível. 

Tal possibilidade, entretanto, não pode ser 
corroborada, por falta de dados a respeito 
na literatura. 

O maior parasitismo encontrado na subs­
tância cinzenta em relação à substância bran­
ca pode ser explicado pelo fluxo arterial 
maior existente na substância cinzenta. O 
metabolismo mais elevado da substância cin­
zenta, além do mais, propicia um meio · mais 
compatível à vida dos parasitos. Outro fa­
tor a se considerar é a existência, na subs­
tância cinzenta, de um maior número de 
células gliais, o que possibilita maior fixa­
ção dos parasitos nessa substância. 

Como se pode verificar pelo Quadro II, 
existem grandes variações do parasitismo da 
medula dos animais usados na experiência. 
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leveis of the spinal cord. The lumbar levei 
of the spinal cord was the most intensely 
parasitized. These data could be closely re­
lated to the greater incidence of posterior 
limb paralysis described in the animais at 
the acute stage of Chagas' disease. 

The parasitism, which was found to be 
intense in animais, had the peculiar charac­
teristic of being greater in the gray than 
in the white substance. 
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